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As obras do Porto de

Lisboa

E' ainda o escandalo das obras

do porto de Lisboa que preoccupa

a attenção publica. -0 mysterio

vae-se pouco e pouco desvendan-

do na imprensa ao passo que os

tribunaes judiciaes discutem a

questão de competencia do foro.

Impensadamente alguns jor-

naes ministeriaes lançaram sobre

os seus adversarios politicos res-

ponsabilidade nos bouds Hersanl

e por isso esta questão tomou tal

incremento que sera difiicd ter-

minar. _

Hoje a discussão versa prince

palmente Sobre a portaria de ti

d'agosto que alterou as bases do

roncurso, eximindo o empreitei-

ro d'uma construcção difiicíl e dis-

pendiosissimamnde teria de gastar

mais algumas centenas de contos.

Não é da legalidade d'essa portaria

que se tracta, pois que é illegaris-

simo alterar um concurso. uma

lei. por meio d'uma arbitrarieda-

de do poder executivo; procura-

se simplesmente saber se d'elle

adviria ou não prejuisos conside-

raveis para o Estado.

Antes que o sr. Emydyro Na-

varro procurasse defender a legí-

timidade d'esta portaria alijou so-

bre o conselho de ministros a

responsabilidade d'eila. Procu rava

na solidariedade ministerial o ap-

poio, pelo menos moral, de que

uretra.

Só depois d'cste preleminar o

ministro dasobras publicas entrou

no combate; ,mas de que forma?

Declarando no seu orgão que a

modificação proposta pelo euge-

nbeiro Herseut. acceite pelo gu-

rerno e legalisada pela portaria

de 6 d'agusto couferia muito

maiores vantagens ao Estado. acar-

retaria mais despezas ao adjudica-

tarío, e garantiria melhor a soli-

dez da construcção.

Estamos plenamente conven-

cidos de que ninguem acreditou

n'esta tristissima defeza do sr.

Emydio Navarro. Ella o sufiicíeu-

temente audaciosa, mas incoheren-

te de mais para sar crivel. Pois

um empreiteiro que vem da Bel-

gica arriscar os seus capítaes, pro-

ceder a estudos importantes, per-

der oscu tempo. espalhar bands

pelos politicos ou argentarios que

'sevendemmpresenta modificações

num projecto cuja execução lhe

está cunhada quando essas modi-

ñcações apenas o podem prejudi-

\cariiiersent veio ao nosso paiz

apenas para ganhar; como é que

elle expontaneamente. ou talvez

apenas para agradar e fazer po-

pularidade ao ministro das obras

publicas. prescinde d'esses ga-

nhos em favor d'uma nação com a

wqualnão tem as mais pequenas

relaçoes de amiSade.

Não é porém mais crivel que ha-

ja íntima connexo entre a por-

tarla de 6 d'agosto e o magnifico

Chalet de Luzo oudeo sr. Emydio

Navarro, pobre ha pouco mais de

um anno. gasta sommas fabulo-

sas que diz pertencerem-lhe? Com-

prehende-se bem quo em negocio.

em contracto. tão importante uma

simples portaria. da responsabilir

dade de um ou mais ministros. o

quo pouco importa, possa rapida-

mente transformar a fortuna de

um d'elles a ponto de passar da

extrema pobreza à riqueza mais

arrosante.

Appareceu publicado ha pouco

o protesto de um dus concorrer¡-

tes às obras do Porto.

Frederico William Noewes pro-

testando em 29 de março do cor-

rente anno ,contra as arbitrarie-

dades e favores Com que no con-

curso foi distinguido o engenhei-

ro Hersent, vem lançar alguma

luz sobre a importantíssima ques-

tão dos bands Hersent.

Os esforços que os interessa-

dos em que Hersent fosse o adju-

dicatario nas obras do Porto de

Lisboa. tendiam a alfastar do con-

curso todas as casas importantes.

m0vendo-lhes d i fiicu l d a des ou

comprando-as: como succedeu

com Wiliam Newese com o conde

de Burnay.

Mas como ainda assim a adju-

dicação não podia ser feita ao en'

genheiro belga foi necessario pas-

sar por sobre a lei. dando-se como

preenchidas clausulas que o não

foram. A commissão encarregada

de examinar as differentes pro-

postas dos concorrentes não só

não consentiu que Frederico Wil-

liam fizesse um protesto sem que

este fosse escripto em portngnez.

em papel sellado e reconhecida

por um tahellião a assignatura.

nem que se lhe tomasse na devida

conta as suas observações recla-

mações e protestos. An mesmo

tempo que isto se fazia era inter-

rompida a sessão secreta da com-

missz'io afim de que um membro

d'csta viesse pedir amplas explica.

ções ao procurador do engenheiro

Hersent sobre um dos seus proje-

ctos apresentados.

Haverá correlação entre estes

factos apontados no protesto e a

difiusão dos bands pela praça de

Lisboa ?
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Cunsumatum est

Consumou-se o escandalo. Os

treze reos implicados nos attenta-

dos e crimes do dia 7 de janeiro,

realisados contra os quarenta

maiores contribuintes foram final-

mente julgados na terça-feira pas-

sada e absolvidos dos crimes. Em

vista dos precedentes, não espera-

vamos outra qualquer decisão.

Não importava os depoimentos

das l7 testemunhas que depose-

ram de visu sobre o facto: os reos

haviam de fatalmente ser absol-

vidos.

Dissemos já por varias vezes

que o patrono dos reos~o de-

legado da comarca. dr. Manoel

Nunes da Silva-temendo a que-

da do actual ministerio. emprega-

ra os ultimos esferços, passara

por cima da lei para que os seus

protegidos fossem agora julgados.

A pressão que se realisou Sobre

as testemunhas, ameaçando-as de

morte se na audiencia do julga_-

mento sustentassem os seus depoi-

mentos: a nenhuma garantia que o

poder judicial dava de manter a

ordem: o favor com que já então

os reos eram tratados fez com que

as testemunhas procurassem as-

segurar as suas vidas.

Para que as testemunhas fos-

scm íntimadas, o delegado da cu-

marca poz os ofiiciaes de deligen-

cias as ordens dos reos. Eram es-

tes que obrigavam, em virtude

das ordens do delegado, os oiii-

ciaes a accumpanhaI-os nos assal-

tos que davam as casas dos cida-

dãos-como foram as do sr. Ber-

nardo Soares Balreira. Antonio

Batel e outras. Assaltadas as ca-

sas. iusultadas as familias das tes-

temunhas perguntamos nós: quem

ñgurava de reo?

Antes da primeira audiencia

do julgamento, 2 de Dezembro.

já os reos atiirmavam publicamen-

te que a audiencia seria addíada

para terça-feira passada e n'esse

dia seriam ¡rrevogavelmcntejul-

gados.

Porque é que os rens tinham

tão perfeito conhecimento do que

o delegado do procurador regio

havia de requerer d'ahi a seis

dias?

No processo de quereda do

dia 7 de Janeiro de l7 testemu-

nhas d'accusação apenas nos pri-

meiros días em que foram passa-

dos os mandados, fo¡ uma das tes-

temunhas intimada. O delegado

da comarca prevendo que poucas

mais viriam depOr, já tiepnis de

marcado dia para a audiencm e

proximo d'esta, requereu que o

seu rol de testemunhas, dado em

tempo competente fosse additado

com 3 uo- vas testemunhas snrs.

Francisco Pereira Carvalho, Ma-

noel .losé Ferreira Coelho e José

Fragateíro de Pinho Branco, ne-

nhuma das quaes dQJoz nem no

corpo de delicto indirecto. nem no

summario. Este absurdo que em

nenhum tribunal do paiz se pra-

ticou ainda. tinha por fim appa-

rentar uns as somos de legalidade. i

Encobria a mais descarada

protecção aos reos. a imposição

mais violenta sobre este baixo

empregado de justiça.

0 favoritismo mais escandalo-

so via-se em cada acto do delega-

do da comarca. dr. Manoel Nunes

da Silva. Nos dias que procede-

ram o julgamento reunia-se. com

os reos. dili'amava as testemunhas

e ameaçava-as com a prisão.

Porque é que, querendo enco-

brir o seu faccíosisimo com um

novo rol de testemunhas. não as

foi escolher às muitas que tinham

deposto no corpo de delicto e

summario e que já pela protecção

desenvolvida. asanteriormente

tinha deixado ficar de-fom? Era

porque essas testemunhas incri-

minavain os reos e não convínha

ouvir no tribunal depoimentos

que fizessem acuerdar d conscien-

cia dos jurados. que fatalmente

absolveriam. As testemunhas da-

das em novo rol nada sabiam.

Pois não tinham deposto no corpo

de delicto e summario mais de

trinta testemunhas comprovando

todas elias os crimes porque eram

accusados os reos?

A campanha dos assaltos às

casas de differentes cidadãos. afim

de exercer vexames. sol) o pre-

texto de que all¡ se achavam as

testemunhas d'accosaçao. dirigida

e planeada pelo delegado da co-

marca, a escandalosa protecção

d'este magistrado aos reos que ti-

nha d'accusar, deve ficar bem ara-

vada na vida publica do dr. Ma-

noel Nunes da Silva. Na comarca

d'Ovnr ou n'uma das varas civis

de Lisboa para onde vae ser trans-

ferido como premio pelos serviços

prestados ao partido, terá sempre

deante dos seus olhos essa marca

índolevel a perseguil-o. a denun-

cial-o.

Não queremos pôr hoje em

confronto o seu procedimento

com ralação a este reo com o que

teve com relação a muitos outros

em melhores condicções. Bastará

somente recordarmos por em-

quanto que nas audiencias geraes

passadas e no crime de tentativa

de homicídio praticado na fregue-

zia de Esmoríz. pnrque faltava

uma das testemunhas d'accnsa-

ção a audiencia foi transferida

para ?a actual epocha. a requeri-

mento do mesmo dr. Manoel Nu-

nes da Silva. Então faltavam 2 das

testemunhas 5 que dcpozeram no

corpo de tlelicto e summario. ago-

ra faltavam Iii de dezasete que

estavam indicadas no roll

'l'olo seria o sr. Manoel Nunes

da Silva se perdesse o premio

d'uma das varas cíveis de Lisboa!

O JULGAMENTO

Logo pela manhã o Mello de

Bibeíradio, conservador d'Ou-

rem. que segundo nos disseram.

fazia as vezes de administrador

do concelho. mandam collocar à

porta do tribunal cabos de policia

vindos da freguezia de Vallega.

Estes sómente deixavam entrar as

pessoas que militavam nas fileiras

do bando. perguntando os nomes

aos que queriam entrar.

O tribunal achava-se modifi-

cado. A banca dos escrivães fora

retirada. meimo as cadeiras dos

jurados ficavam 13 cadeiras para

os reos. A salla das sessões da ca-

mara servia de salla para as teste-

munhes. Fóra da teia da salla do

tribunal e salla das testemunhas

estavam os correligionarios ecom-

panhcirus dos reos. porque só a

estes tinha sido admittida a entra-

da pelos cabos de policia.

w

Constituído o tribunal proximo

ás onze horas viu-se que faltavam

45 testemunhasadasaw dadayem

mt pelo agente .do ministerio pu-

blico. estando duas dadas em rol

additado. O delegado requereu que

principiasse a discussão sendo lido

o depoimento das testemunhas que

faltavam. e que fosse autuada a

testemunha Jose Fragateiro de Pi-

nho Branco, pbis contava ter sido

intimado como se via pela certidão

passada pelo respectivo official

com duas testemunhas. A audien-

cia continuou, recolhidas que lo»

ram às testemunhas à salla.

Os crimes a julgar na audien-

cia eram 5 sendo os mais graves

o do dia 7 de janeiro e o de rou-

bo dos jornaes eficctuado a mão

armada.

' Foi dispensada, não sabemos

por quem. a leitura do processo!

Principiou o interrogatorio por

uma das testemunhas que estava

iutímada e que deposera tanto no

corpo de delicto como no summa-

f'lO.

Esta, ameaçada de morte. co-

mo todas as suas companheiras,

se sustentasse o seu depoimento.

via-se que estava visivelmente tre-

mula. debaixo d'uma forte pros»

são. Apesar d'isso manteve, tanto

ás perguntas do agente do minis-

terio publioo como as do advoga-

do de defeza, as animações que

tinha feito.

O advogado de defeza procu-

rava augmentar o terror. gritando

e ameaçando. e. quando ateste-

munha, apesar do berreiro repetia

as suzs respostas cathegoricas, o

advogado apostrophou-a n'estes

termos: então voce trazia o dr.

Aralla debaixo da: saias? O sr.

juiz. a estes e outros dislates de

- semelhante jaez. ficava impossivel.

o delegado colhia elementos para

no dm fazer o elogio d'oste seu

protector para obter uma das va-

ras cíveis em Lisboa.

Veio a segunda testemunha, o

official de deligencias, Justino.

Este comprovou o facto de es-

tar presente nos crimes do dia 7

de janeiro o administrador do con-

celho Mello e a salla d'administra-

ção estar atulhada d'armas na oc-

casião em que os quarenta maio-

res contribuíntes e dirigiam para

a assembleia eleitoral.

instado pelo advogado de de-

feza que lhe perguntou quem era

n'esse dia o administrador a tes-

temunha respondeu que ouvira

dizer e lhe parecia que era o Mello.

Seguirain-se a depOr as duas

testemunhas que entraram no rol

additado e responderam que nada

sabiam de vista; mas. disse a pri-

meira, Francisco Pereira Carvalho.

que era publico na villa terem sido

os reos os que praticaram o crime

de que eram accusados. 0 advo-

gado empregou o mesmo systema

do barreiro. e a testemunha pero

..gnntou-lbe se vinha do paiz dos

surdos. Depois d'esta resposta deu

o inquerito por terminado.

Foram então lidos os depoi-

mentos das testemunhas que falta-

ram.

Não nos referimos a elies por-

que todos añirmavam. tanto no
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corpo de delicto como no summa-

rio, os factos de que temos por

ditferentes vezes dado conheci-

mento.

Continucu a audiencia com o

interrogatorio das testemunhas de

aconsação sobre o roubo dos jor-

uaes. ç

Deposeram em discrepancia

acerca do facto do roubo dos jor-

naes por Antonio Maria Marques e

Joaquim Nunes da Silva, deferiu-

do duas d'ellas emquanto ao facto

de unidos reos vir armado de re-

welver.

A proposito d'este incidente,

o 'advogade dofeza que tinha

seguido o systhema anterior do

barreiro e da ameaça priocipia a

dizer ás testemunhas que iam ser

condemnadas para a Africa porque

juravam falso que eram ensinadas.

As testemunhas. atterrorisadas,

continuavam a atiirmar que viram

o roubo. mas que não estavam cer-

tos nas circumstancias do rewol-

ver.

O medo fizera-lhes perder a

friesa d'animo, e como ao delega-

do convinha o effeito, deixava-se

ficar silencioso. Duas d'ostas tes-

temunhas foram mandadas ficar

até ao nm da aodincia para depois

novamente serem ouvidos os seus

depoimentos e confrontados. En-

tretanto acercaram-se d'ellas nos

poucos de cumplices dos reos e

diziam-lhes que respondessem no

nm que os Fragateiros as tinham

ensinado. Ouvidas novamente pre-

sistiram nas suas affirmações, con-

firmaram os seus depoimentos.

Nos outros crimes de que era

accusado o reo José da Fonseca

Bonito, por appellido o Zezere, o

delegado prescindiu da maior par-

te das testemunhas.

Os reos prescindiram de toda

o defeza, e nem precisavam por-

que o jury, com certeza daria o

crime por não provado. Bastava

elle ser constituido somente de

correligionarios. o que delegado

da comarca não iguorava.

i

Os reos foram tratados com

especial benegnidade. Mais pare-

ciam advogados ou jurados do

que reos accusados de crimes gra-

viseimos.

Os muchos. que se costumam

dar aos individuos que estão nas

condicções d'elles. foram substi»

tuidos por magníficas cadeiras.

Aberta a audiencia às 10 ho-

ras. constituido o tribunal as tl

foi interrompida a audiencia às 2

horas e reaberta as õ e interrom-

pida depois as 9 foi novamente

reaberta ás tt. terminando às 3

horas da manhã.

Tanto na primeira como na

segunda interrupção da audiencia

os reos conservavam ampla liber-

dade, passearem pela rua. e vi-

nham fumar para a salta do tr¡-

bunale iam beber ás tarbernas

proximas.

Este exemplo foi depois segui-

do por muitos dos espectadores

que mesmo durante a discussão

fumavam, bebiam e faziam o ba-

rulho que queriam sem que fos-

sem admoestados.

O tribunal parecia mais uma

praça ou feira do que o logar que

se deve respeitar.

Tudo se resentia do cacete

que imperava sobre a anarchia im-

plantada pelas auctoridades. Os

reos. Verdadeiros soberanos impu-

nham-se Elles tinham all¡ deanie

de si o producto dos seus esfor-

ços:-o deputado fabricado pelo

cacete e pelos abusos do auctori-

dade administractiva. Por isso ti-

nham ampla liberdade de passear,

'r

de ir até suas eisas. emqoaoto as

testemunhas, implicadas no terri-

vel crime de dizer a verdade se não

podiam ausentar um só momento.

O

Os debates principiaram às H

horas quando foi reaberto a au-

diencia, depois de os membros do

tribunal terem tomado chá ua sal-

la da camara, em companhia dos

correligíonarios dos reos.

Dizia-se na salla do tribunal

que o delegado e o advogado de

defeza tinham combinado fallar

uma hora cada um, mas depois

esta combinação foi alterada.

O agente do ministerio publi-

co o'este celeberrimo processo

gastou meia hora a fazer o elogio

do advogado de defeza, tanto co-

mo jurisconsulto como politico.

Parecia um orador politico n'um

comício a recommendar a canil¡-

datura d'um partidario. O advo-

gado era o deputado d'este circu-

lo e elle saudava Ovar poro ter

em seu seio: o advogado era uma

intelligencia e elle sandava o tri-

bunal, etc., etc. O restante quarto

d'hora que faltou propoz-se o de-

legado a attacar as testemunhas

que faltaram t'i audiencia. somente

para evitar que elle. para favore

cer os seus queridos reos. não ti-

vesse do sallão por cima da lei. O

delegado não accusava, percor-

rendo o depoimento das testemu-

nhas. fazendo a historia do crime

tal Como constava do processo-

fornecia elementos à defeza se

por ventura ella precisasse d'elles.

se não estivesse Segura do desfe-

cho d'esta tragedia que acabava

por uma comedia.

Principiou o advogado dede-

fezo agradecendo ao seu amigo e

correlígionario o elogio feito e foi

~pnr sua vez pagando na mesma

moeda. Terminado o agradecimen-

to e o elogio principiou a verrina.

Eram contínuos os insultos a

a difterentes pessoas. sobresahin-

do principalmente os dirigidos

aos snrs. drs. Manoel d'Oliveira

Aralla e Costa, Domingos Aralla7

Vicente Pedro de Carvalho e Sou-

za e ainda a José Fragateiro e ao

director d'este jornal. O advogado

não viera a esta audiencia para de-

fender. porque todos sabiam que o

jury tal como se achava constituido

e nas actuaes circomstancias absol-

veria os reos. fossem quaes fos-

sem as provas: nem mesmo ellas

poderiam ser mais frisante-viera

para mostrar os resultados prati-

cos do crime. e para qua este fos-

se cercado cnm os insultos mais

reles do vocabulario da regatei-

rice.

Com o lenço no nariz deixem

passar a verrina do advogado da

deleza.

Depois d'um microscopico re-

latorio feito pelo presidente do

tribunal o jury recolheu-se à sal-

|a e d'ahi a instantes voltava com a

absolvição dos reos.

O

A absolsição dos re0s era co-

mo já por varias vezes dissemos

certa. Julgando os reos, osjuradOs

correligionarios d'elles, não po-

diam deixar de os absolver por-

que de contrario castigariam os

seus instrumentos, reprovariam

a sua propria obra.

Foram abSolvidos precisamen-

te pela mesma razão. que foram

julgados na audiencia geral de

terça-feira sem que compareces-

sem tis das t7 testemunhas d'ac-

cusação. -

A maior parte rlosjurados pre-

senceàram o crime da dia 7 de ja-

neiro e absolveram os reos tal co-

l

O Povo d'Ovar

 

mo o delegado da comarca viu a

Ie¡ e não a quiz cumprir. Os pri-

meiros são apenas lesiioosaveis

perante a consciencia de cada um

_o segundo e responsavel peran-

te a sociedade e perante os seus

superiores: para os primeiros não

pode haver castigo-_para o segun-

do. apesar de lhe terem promet-

tido uma das varas cíveis de Lis-

boa, lia!

!ft

Dn snr. juiz Ilc direito dr.

ChrislrJVão Pinto Brut-.irado. pre-

sidente da ;audiencia de terça-fei-

ra. pouco temos a dixer.

E' verdade que 0 sur. dr.

Christovão Broclindo. foi quem

como juiz (li-feriu todos os reque-

rimentos do delegado da comarca

dr. Manoel Nunes da Silva. pres-

tando-lhe o appoio: mas devemos

notar quo o sor. juiz e um velho,

que teve medo dos reos. dos seus

patrooos. e um magistrado por

demais idoso.

Na audiencia parecia mais reo

perante l3 julgadores, do que

juiz perante 13 reos acrusados de

Crimes gravíssimos. Via o poder

da politica facciosa representada

no advogado de defezn. o appoio

que o ministerio dava àquelles

que a cacete tinham ajudado a

vencer as eleicções.

Teria de optar entre assuadas

e tiroteios de bombas cliinezas e

no fim de tudo a aposentação for-

çada por irritabilidade. entre os

agradecimentos da politica que o

vergastou e promessa do trans-

ferencia para a comarca de Ponte

do Lima. onde sem receio podera

gosar os ultimos dias de vida com

pingues rendimentos.

0 sr. juiz de direito fez bem.

AS MANIFESTAÇÕES

Por ser já sabido não causou

sensação alguma o veredictum

do jury.

O puro retirou-se do tribunal

aborrecido pela demora do espe-

ctaculo.

Quarta-feira à nouteo cidadão

Mangueira, accompanbado de um

outro reo, contractou com a plii-

Iarmonica de Souto para n'ossa

noute tocar ate ás l2 horas pelas

ruas da villa pela modic¡ quantia

de 73000 reis.

Mangueira e mais quatro dos

reos, levando a philartnonica à

frente percorreram as casas dos

Companheiros e ao chegarem :i

Praça soltaram um vwa o nosso

depintado que veio lim-air 13 cri-

minosos! Este viva foi COI'I'Pspun-

dids por oito dos reos, unicas pes-

soas que accompanhavam a phila r-

monica.

Como complemento d'esta ma-

nifestação não podia deixar de ha-

ver alguns crimes. Quando os ma-

nifestantes passavam em frente à

casa de José Fragateiro partiram

vidrbs dc uma janella. Pouco de-

pois era espancado gravemente

Antonio Redes.

O vinho, agente ¡inmeiliato de

todos os actos do bando das au-

ctoridades. fora n'esse dia profu-

s imeute espalhado.

lb

Deixamos aqui registrados os

nomes dos jurados que na audien-

cia de terça-feira passada firma-

ram veredictum absolutorio:

Delphim José de Souza Lamy

Gonçalo Ferreira Dias

Antonio Francisco

 

Francisco de Sá Ribeiro

Francisco Pinto Moreira Ramos

Antonio Gomes Duarte Pereira

Coentro

Manoel de Pinho Gilvaz

José Rodrigues da Silva Pichcl

Domingos Pereira de Rezende.

W-

  

Novidades'

selvagerlas. - Na noute

de quarta-feira foram despedaca-

dos os vidros na casa de Manoel

José Romão e Nau.

Segundo nos rousta foi feito

exame do corno de delicto directo.

Desordens. _ Na mesma

noote foi barbaramente espanca-

do proximo ;i cadeia municipal

d'esta villa Antonio Redes. Não

se sabepor emquanto quem são

os criminosos.

Justiça.-Foi aonullado o

processo crime julgado nas passa-

das aui'liencias geraes e em que

eram reos Antonio José da Fon-

seca e Antonio Caetano da Fonse-

ca. arcusados pelo crime do jura-

mento falso.

Quão dilferente foi o procedi-

mento do delegado da comarca

n'esse processo do agora seguido

no processo do dia 7 de janeiro.

A Relação do Porto annullan-

do o processo. fez inteira justiça

a dous innouentes que ba. 6 mezes

estão presos nas cadeias d'esta

villa.

Transferencia.-O nos-

so intelligeute amigo Caetano Fer-

reira foi transferido de amino-

nuense da sv-cretaria do ministe-

rio das obras publicas para ins-

pector da secção agricola do dis-

tricto de Coimbra.

Ao nosso amigo enviamos sin-

ceros parabens. _

0 administrador me-

nor.-C0osta que foi preso ein

Coimbra o administrador menor

d'este concelho. por tentar esfa-

quear um policia d'aquella cidade.

Os exemplos fructificam bem. O

menor julgava se, naturalmente.

no meio dos do hando distribuir¡-

do vinho.. . . .

llenelleenola. - Lemos

em alguns jornaes que o em“" sr.

Bernardo da Costa Bastos. intelli-

gente industrial, proprietario da

importante fabrica de tecidos do

Calma. e nosso distincto amigo.

distribuira:gratuitamente a cada

um dos asylados d'Uliveira d'Aze-

meis uma roupa de excellente

panoo tecido na sua fabrica.

Estes actos de philantmpia

honram por sobre tnodo aquelle

nosso distincto amigo, e mostram

a muita bondade do seu coraçao.

A manifestação. - Tem

graça e não oliende o modo como

os homens contam as soas mani-

festações ao grande Pilecas:--a

Praça estava cheia de poro que

victoriava: centenares de pessoas

foram ate à estação. etc., etc.

No fim de contas via-se na

Praça quando a musica chegou

apenas o rapasio e os bencmeritos

do dia 7 de janeiro. A' estação foi

o referido Pilecas accompaohadu

pelas pessoas gracidas como Ma-

noel José Romão, e outros.

Decedidameute o noticiar-isto

recebeu os apontamentos da mão

do Mello que n'essa occasiãoan-

dava bastante azul!

Bldleulos. - Pilecas ter-

minou a sua verrina de terça-fei-

ra n'esles terrenos: o partido re-

generador está morto n'este con-

cet/w!

 

  

  

   

    

   

    

  

  

    

    

    

    

   

_ Espera pelo final. amigo Pila-

cas. U sogro conselheiro. em-

quanto dizias isso. ia apertando

as maos na cabeça com medo da

queda do ministerio, por causa

dos rootitos de reis do cofre da

camara!

_Pi/ecos. arrugando aus tre-

sc benemeritos disse-lhes que lhes

estava muito agradecido porque

foram elles que lhe abriram as
portas do parlamento.

Não foram esses só. Pitacos.

outros gastaram bastante dinhei-

ro para embriagar os pescadores,

e ainda assim não fariam nada. se

não fosse a força armada posta às

ordens das anctoridadcs adminis-

tractivas. que tinham por ponto

d'appoto o desembargador Matto-

so.

E tanto isto e verdade que o

tal Mattoso apresentou-te em Lis-

boa comn o seu deputado.

_O Mello de Ribeiradiu, fal-

lando aos mesmos !3 henemeritos

declarou que muito lhe custara

ltvral-os do crime do dia 7 de Ja-

neiro. mas que afinal Conseguira

e que agora. . . . lhes passava as

palhetas.

__0 delegado Silva declara

que ainda que quizesse addiar a

audiencia do julgamento o não po-

dia fazer porque lhe choviam con-

tiiuiarhmerite tellegrammas de

Lisboa.

_Cliristovão. administrador

impartibres apostrophado por ter

dado ordem para os bcnemeritot

assaltarem as casas das testemu-

nhas e as d'outros cidadãos. res-

pondeu que tal ordem não deral

nem sobre isso fora ouvido.

_Foi aberta uma subscripção

entre os cabeças do bando para

qua hoje os 13 benemrrrlos tives-

sem um tanto jantar O reverendo

Barbosa deu 28500 reis porpia-

dade. .. politica.

«0 Belrâo.›- Recebemos

a visita d'este nosso distincto col-

lege que se publica em Mangual-

de.

DeSpido de quaesquer preoc-

cupações politicas. a0 Beirão» l

ctará Somente pela verdade. crit

cará os factos imparcialmente. _

Desejamos ao nosso novo cc'

lego prnsperidades.

A reforma das matri-

zen.-A reforma das matrizes

como se teem feito n'esle conceth

revolta a maior parte do povo.

E ainda o povo não conhece

bem os resultados d'essa reforma

depois de completa l y

(kiser-Corre com grande

nisisteucia o boatode o sr. Hen-

rique de M icedo se retirar do Inl-

nisterio. sendo mix-..lado em se-

guida para nina embaixada. Não

nos parece que estes boatos te-

nham visos de verdade.

O ministerio nem se recom-

porá. nem sahirá isoladamente

membro algum do gabinete. Se

isto tivesse de succeder não ha-

veria queda parcial, mas sim total

do ministerio.

Protestos. -A classe ope-

raria de Lisboa e Porto principiu

protestar contra um novo e absur-

do imposto inventado pelo sr. Ma-

rianoo de Carvalho e que pretende

per em pratica-as licenças para'

os operarios poderem trabalhar.

De modo que d'aqui para o futuro

o uperariu que se dedique a uma

profissão e que extensivamente a

exerça será multado se não apre-

sentar a competente licença.

Os operarios reuniram já;

meetings em Lisboa e Porto. Os

protestos vão augmentando.

Secretaría (human.

- Está aberto concurso para pro-

vimento do lugar de secretario da!

camara municipal d'este COME'.

lho.



  

  

 

   

 

  

  

  

  

  

   

  

 

   

   

Qucm concorrerát Quem será

o felizão secretario do Cunha?

O Cunha não esqueceu ainda

as verrinadas do celebre Angelo,

e não perderá occasião de the pre-

gar a peça, oht se prega.

Quem vos conhecer que vos

compre e saberá as prendas que

leva. . .

   

EM“"DESCmeo

CHARADA

 

(Ao uussononoo)

.r

l b

Eu que nunca ouvi cantar

D'enigmas nem de massada,

Tenho muito que faltar

A respeito da charada.

ü

A respeito da charada

Nada pesco, mesmo nada

Porque isto só da massada

E tambem o Limo. . .nada t. .

t

Em~0var na Cafraria

Esse bando de ladrões

S'rá dispersa à montaria

Como lobos e leões.

t

Fica pois classilicadn

Essa turba bem nojenta;

Apresentar a charada

Vou à leitora mui attenta.

Planta, nada mais direi-2

Proposição nas Charadas-I

E' liberal tambem sei-l

Decifrem seus Limonadas.

!I

São horas vou, pois. cear

E' já bastante maSSada.

Vo'uté á praça passear

Sabes tu meu Limouada ?

Dezembro de 87.

Hariola.

mw
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ABREMATAÇÃO

Correia, da mesma rua e villa,

por deliberação dos interessa-

dos, indo á praça no valor de

550%000 reis.

Ovar, 25 de novembro de

1887.

~ Veriüquei a exactidão

O Juiz de Direito

Brochado.

O Escrivão,

Eduardo Elysio Ferraz de Abreu

(99)

 

(2.l publicação).

Pulo juizo de direito da co-

marca de Ovar, escrivão «So-

breira, o correm editos de trinta

dias a contar da segunda pu-

blicação d'cste annuncio no

«Diario do Governm citando,

nos termos dos 3.° e :if do

art' 696 do Codigo de Proces-

so, os credOres e legatarios des-

conhecidos ou residentes fora

da comarca, e os interessados

Antonio d'Oliveira Mello e mu-

lher, cujo nome se ignora, an-

zentes em parte incerta, aquel-

les para deduzirem os seus Di-

reitos e estes para todos os ter-

mos do inventario orphanolo-

gico pOr obito de seu pae e so-

gro Manoel d'OIiveira Mello,

morador ue foi na rua da Fon-

te d'esta illa.

Ovar_ 28 de novembro de

1887.

Verifiquei

Brochado.

_0 Escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira.

(I OO)

 

ABREMATAÇÃO

(1.“ publicação).

No dia L' do 'janeiro pro-

ximo pelo meio dia á porta do

Tribunal Judicial silo na Praça

d'Uvar na execução pur custas

que o escrivão abaixo assigna-

do move contra Anna Rodri-

gues de Sá e marido Manoel

Antonio dos Santos Neves, do

logar de Santa Cruz, freguezia

d'Esmoriz, este ausente, se ha-

de arrematnr e entregar aquem

mais olferecer sobre a quantia

de 80%000 reis-Uma mora-

da de casas terreas, certinha,

alpendre, parte d'um poço e

mais pertences, sita no logar

do Monte, freguozia. de Corte-

(¡_- p,,b¡¡cação_) gaça, pertencente aos _executa-

° dos. São, portanto, citados os

No dia 18 de dezembro do

corrente anno, por meio dia, á

porta do tribunal da comarca,

sito na praça, d'esta villa, se

ha-de proceder á arrematação

d'uma propriedade dc cazas al-

tas com quintal eira, parte de

poço e uma casa terrea ao fundo

do quintal, sito na rua das Ili-

bas, d'esta villa, no inventario

de menores a que se procedeu

dor obito de Maria. Magdalena

credores incertus d'estes para

usarem dos seus direitos.

Ovar, *2 de dezembro de !887

Verioque¡

Brochado.

0 Escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira.

(t0l)

@8+

  

ÃívNUNCIos

Alves MENDES

DISCURSO

NAS

SOLEMNISSIMAS EXEQUAIS

A DE

A' venda no deposito geral, Li-

vraria Civilisação. rua de Santo

Ildefonso, It e 6, e nas principaes

livrarias tanto do Porto como de

Lisboa e províncias.

Preço 400réis; pelo correio HO

REGULAMENTO

Para o lançamepto_e cobrança

da contubutção

DECIMÀ DE JUROS

APPROVADO POR DECRETO

de 8 de Setembro de 1887

PRICEDÍDO DA

Carta de lei de t8 de Agosto

do mesmo anno

COI OI IIBPECTIYOI MODELOS I UIA

'ISABELLA DO amo

Preçó. . . 6013131-

Pelo correio _franco de porte

a quem envtar a sua_

importancm em estamptllns

A' livraria=Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireiros, IS

e 20-Port0.

OS MISERAVEIS

VICTOR HUGO

Ex lendida edição portuense

il ustrada com 500 gravuras

 

Emvirtude dos muitos pedidos

que temos recebido para ahrirmes

uma nova assignalnra d'este admi-

ravel romance que comprehende

5 volumes ou 70 fascículos em 4.**

optimo papel e impressão esmera-

dissima. sendoitlnstrado com 500

gravuras, resolvemos fazei-o nas

seguintes condições;

Os srs. assignantes podem re-

ceber um ou mais fascículos cada

semana ao preço de 100 reis cada

um. pago no acto da entrega. 'I'am-

bem podem receber aos vol mes

brochados ou encadernados em

magníficas capas de percalina. lei!

tas expressamente na Allemanha,

contendo lindissimos desenhos

dourados

Preço dos volumes:-I.° volu-

me brochado, 43550 reis, enca-

dernado 28400 reis; 2.** vol. bro-

chado, 43350 reis. encadernado

23200; 3.° vol. hroch. 13250 reis

encadernado 23400; 4.° vol broch.

”1650 reis. encadernado 2,9500;

5.0 vol. hroch. tsc-*.20 reis. enca-

dernado 23300. A obra completa

em brochura. 73250 reis; enca-

dernada “3500 reis.

Para as províncias os preços

são os mesmos que no Porto. fran-

co de porte; e sendo a assignatu-

ra tomada aos fasciculos, serão es-

tes pagos adiantados em t numero

de cinco. A casa editora garante a

todos os individuns que angaria-

rem 5 assipuatnrasa remuneração

de 20 por cento, ticando os mes-

mos encarregados da distribuição

dos fascículos.

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do paiz.

N. B.-Os preços acima exa-

rados são assim estabelecidos uni-

camente para Portugal.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida á

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

DE

Eduardo da Costa Santos_ editor

4. RUI DE SINTO ILDEFUISO. 6 PORTO

 

A edição mais completa e

mais economica

DO

CODIGO ADMINISTRATIVO

awaovmo von

Decreto de 17 de Julho de 1886,

Procedido do respectivo relatorio e

com um appendice, contendo toda

a legislaçao relativa ao mesmo co-

digo, publicada até hoje, incluindo

a Lei das aposentações e reformas

dos em re ados civis, a Reorgani-

sacão o ribunal de Contas, o

nm. d'índemnidade, que altera al-

gumas disposições do mesmo co-

digo, a

NOVA LEI DO RECRUTAMENTO,

A

rumou no¡ IIIOLUIZETOB Lnuxnurn-

nvos, a uu conoso

REPORTORIO ALPHABETICO.

 

QUARTA EDIÇXO

Preço brochado . . . . . .. 300 reis

Encadernado . . . . . . . .. 400 n

Pelo correio franco de porte a qeutu

enviar a ma a' tando em

calam ao

A' livraria-Cruz Coutinho-

rua dos Caldeireiros, IS e 20

Porto.

 

NOVO ALMANACH

PORTUENSE

PARA 1888

DIRECTOR r: PROPRIETARIO

DANIEL D'ABREU JUNIOR

No proximo mez de outubro

será posto à venda em todas as Ii-

vrarias do Porto e Províncias, o

novo almanach portuense para o

anno de !888.

Será illustrado com alguns re-

tratos de escriptores distinctos. e

encerrará uma revista humorísti-

ca do corrente auno, poesias. con-

tos e charada. alem d'uma de-

senvolvida secção d'annuncios.

O preço dos annuncios será :

títOOO reis, t pagina; 600 reis,

meia pagina; e 400 reis. um quar-

to de pagina; e o Almanach cus~

terá apenas

IOO REIS

Os revendedores teem 25 ,/°

de abatimento no preço do alma-

nach.

Todos os pedidos, devem ser

dirigidos para a

RUA DO LOUREIRO N.” 58

PORTO ~

   

VADE-MECUM

DA

PIIARMACOPÉA PORTUGUEZA

POR

JOSÉ PEREIRA REIS

COM O RETRATO DO AUCTOR EM
PHOTOTYPIA

PELOS SNES. PEIXOTO & IRMÍO

l vol. br. 500 rel-

Pelo correio franco de porte o
quem onvmr a sua importancil em

estampilhu

A' |ÍVt':tt'Í8=CRUZ COUTINHO=.

Rua dos Caldeireiros t8 e 20.

PORTO

 

GUIA

DO

NATURALISTA

Colleccionadór, conservador o

preparador

POR

EDUARDO SEQUEIRA

Com 73 gravuras e 7 planchas ep

cspectmens vegetaes

1 vol. br. . . 600 réi-

Pelo correio franco de porte aquou

enviar a sua importancia em

estampilhal

A' livraria-:.Cnoz COUTINHO.

Rua dos Caldeireiros. t8 e 20.

PORTO

 

cAMtLLo e. amooo

AGOSTINHO DE CEUTA

Drama em 4 actos

3.* edição, emendada

Livraria: Cruz Coutinho =-

editora. Rua dos Caldeireiros-

t8-20-Porto.

 

A VOZ DO CHRISTÃO

Revista mensal catholica,

e illustrada

DEDICADA AO CLERO DE

PORTUGAL E BRAZIL

Preço d'assignatura, por annn

(no reino). ”$200 reis ; províncias

nltramarinas e paizes estrangei-

ros, t3'500 reis; imperio do Bra-

zil (moeda brazileira) anno, 53000

reis.

Assigna-se em Leça daPalmei-

ra, rua da Ponte n.“ Iõ. No Porto,

Livraria Barros dz Filha. rua do

Almada, 10's. Em Braga. Livraria

Telles de Menezes, rua de S. Mar-

cos. Em Lamego na Livraria de

Manoel d'Azeredo. Em Angra do

Heroísmo a Livraria de Manoel

Vieira Mendes da Silva. No Rio de

Janeiro, na Agencia Commercial

Portugueza, de Lourenço Marques

d'Almeida. No Ceará. na Livraria

Joaquim Jose d'Oliveira d: 0.',

Praça do Ferreira, IO.

 

Francisco Peixoto Pin-

to Ferreira com estabe-

lecimento de ferragens.

tintas, mercearia. taba-

cos. molduras e miuda-

zas.

P()]N".'l“FJS61



 

Editores-Belem d: C.' Rua do

Marechal Saldanha, 26, Lisboa.

AS DDIDAS _EM PARIS

XAVIER DE MONTÊPIN

VERSXO nx JUth DE MAGALHÃES

 

Tendo-se esgotado a primeira

edição d'este romance. nm dos

melhores d__e XAVIER

DE MONTEPIN, a etnpre-

za, attendeodo'a qua deixou de

satisfazer algumas requisições e

tambem para annuir aos desejos

de muitos dos seus assignantes

modernos. resolveu publicar uma

n0va edição, correcta e augmen-

tada com magníficas gravuras.

que comprou ao editor do romanv

ce original.

Cado semana uma estampa

BRINDE l TODOS BS ISSIGiIllITES

Um album com as princípaes

.vistas das cidades e villas do pittm

resco

MINHO

necebem-se já assignaturas no

escriptorio da empreza

TYPll-GRAPHIII

 

Povo DE OVAR

(WAR)

 

Esta typographia

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

0 qualquer trabalho con-

sernente á sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

to prateado como dou-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, factu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas

etc., para o que acaba

de receber das princi-

paes casas de Paris,

uma grande variedade

de types e vinhetas.

Preços o mais rasoaveís

possiveis

.-

TIBEILA IIOS EIIOIUIIIIIITOS

od cobrar nas secretarias das' Corpo-

rações e Tri'bunaes administrativos

APPROVAD'A POR

Carta' Ie Ia¡ do '23 de agosto de I887-

 

_-

FRIOIDIDÀ DO RISPIOTIYO RELATORIO

Preço. . . 40 réis

É'elo correio franco _de porte _

a quem 'enmr o- sua importanctl

' em estamptlhas

 

A Iivraría=Cnu§ CpUTlNHO:

Editora; sua dos Caldüiroiros,"18

Porto.
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Grades -de ferro para I

duas sepulturas

Pharmacia--Silveira

. . . deem abono à sua condncla.

Isaac Julio da SlIVel-

ra, pharmaceutico ap-

provado pela escóla me-

dico-'cirurgíca do Porto.

PONTES

Vende-se uma em (nom uso.

Quem a pretender falte com o Fe-

Ilfllt).

ser dirigida à A

Livraria CIVILISAÇÃO de

EDITOR

j 4 6Forge-Rue. de Santo Ildefonso.

o - orto.

I

    

. Pará, Maranhão, Cea-
Vende-se uma casa Situada rá e manaus, perna““

no Largo dos Campos e que per- .buen, “31113, “jo de Ja.

tenceu a Antonio Marques da Sil- nclro, santose mo Gran-

' Officina de guarda soleiro

Acceítam-se correspondentes

' em todas as terras do paiz, que

Toda a correspondencia deve

EDUARDO DA COSTA SANTOS

63 I
P. S. Acha-se já. em distribuição

'\
o l_" fasicnlo.dr.nviam-se prospectosA

p a. quem os po ir.

Vendade casa o

  

va. Para tractor com Manoel d'O- dê do Sul.

Iíveíra Leite. , '

1 Para os portos acima indica-

dos, vendem-sc passagens de 4.",

2.“ e 3.a classes, por preços

sem competencia, almnan-

(lo-se combuyo aos passaseiros e

transporte para bordo.

Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem, trata-se em

Aveiro, com Manoel .luso Soares

dos Reis, rua dos llfercadores. lt)

a 23; e em Ovar-rua dos Cam-

pos, com o snr.

30

Venda de propriedades

Quem pretender comprar

duas propriedades, sendo uma

terra Iavradia e outra junCal,

álem d'estas uma outra terra

lavradia situada nas Hortas,

pertencente a José d'Oliveira da

 

   

 

   

  

   

 

   

 

   

    

   

  

  

  

  

  

  

   

Antonio da. Silva Notaria.

 

Graça, dirija-se a. Francisco !12

d'Oliveira da Graça, rua da NOVA LEI

Fonte que está habilitado para DO

d . . , . ,
as Ve“ e“ OVAR naCRUTAMLNTo
a

-9
APPROVA'DA POR

Carta de Io¡ de Ii de setetnbro de I887.As pessoas quebradas

Com o uso d'alguns dias do

milagroso emplas'to antiphelico se

curam radicalmente as roturas ain-

da que Sejam muito antigas. Este

emplasto tem sido 'applicado cm

35:540 pessoas e ainda não fa-

lham-Preço !8500 reis.

?recedida do I'm ortantissimo pare-

cer da camara os sn-rs. deputados

 

Preço t. 00 réis

Pelo correio franco de porte

a quem enviar a. sua importancia

em estampilhns

Á livraria-CRUZ COUTINHOs daliro de Ilas aiI

Balsa"" e I' -Rua dos Caldeireíaos, ts e eo.

Remedio para a cura completa

do rheumatismo, nervoso, gottoso,

articular, dôres de cabeça, ponta-

das, contusües e amottecimento da

espinha dorsal. Frouxidão de ner-

vos. fraqueza de musculos, golpes

e toda a qualidade de dor ou infla-

mação: usa-se externamente em

'PORTO

0 IISIOII SUCESSO LITTEIltIIlIO

.A. MARTYR

POR

fricções.-Preço 'do frasco 13200 ADOLPHO DENNERY

rms' vsesiio DE
Contra. os Callas

JOÃO PINHEIRO CHAGAS

Unico remedio que os faz cair

em 12 horas-Preço da caixa 400

reis.

Molestia de pelle

Celehre romance procurado

com excepcional interesse pelos

leitores dos dois mundos e publi-

cado no Primeiro de Janeiro e de

que foi extrahido o drama actual-

mente em scena nos theatros Ba-

que e D. María lI.

Edição ¡Ilustrada com gravu-

ras.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

O romance A MARTYR cons-

tará do 2 volumes em 8.° illustra-

dos, distribuidos em fascículos

semanaes de IO folhas de impres-

são de oito paginas cada uma, ou

9 e uma gravura, a lO réis cada

folha, ou tOO réis Cada fasciculo

pagos no actoda entrega. A obra

compjeta não tera nem mais de

lO nem menos de 8 fascículos.

Para as províncias. os fascícu-

Ios'jserão enviados francos de pur-

te pelo mesmo preço que no Por-

to. mas só se acceitam assgoatu-

ras que Venham acompanhadas da

importancia de 5 fascículos adean-

tados.

A casa editora garante eo por

cento de commíssão a quem anga-

riar qualquer numero d'assigna-

turas, não inferior a 5.

Pomarla Styracia, cura prompta

e radical a todas as molestias de

pelle, as empigens, nodoas, bor-

bulhas, comichão, dartrus, berpese

Iepra, panno, sardas, etc., etc.-

Preço da caixa 600 reis.

InJecçño Gueinp

E' esta a unica injecção, que,

sem damno;- cura em 3 días as

purígações ainda as mais rebeldes.

_Preço do frasco “$000 reis.

Creme das damas

Torna rapidamente a pelle ca-

ra e macia, dissipa as sardas, tez

crestadas, nodoas, borbuthas, ros-

to sarabulhento, rugas. encobre

os signaes das bexigas.-Preço do

frasco 43200 reis-.correio a quem

Remette-se peluancia em Valle

enviar a sua import Pinto Montei-

do correio a Manoelo, 45, à Praça

ro, Travessa do Cégo, 45, à Praça

das Flores-Lisboa.

. ' 64

 

Manoel Antonio Teixeira,

com oiiicina na rua dos Ferra-

dores d'ArruelIa conserta guar-

da-soes, e coI›re›os de diversas

fazendas, bem como se encar-

rega de encostar r Itengalas e de

outros objectos concernentes á

sua arte.

Preços medicos'

OVAR

_ A Gazeta dos TribunacsAdom'-

mstrutiuos publica-se por series

 

de I2 numeros, devendo pubIí-.

car-se regularmente 2

em cada niez.

Conterá, além d'accmdãos de

diversos tribuuaes de primeira e

Segunda instancias, artigos Sobre

direito e forma de processo. es-

pecialmente administrativo. Publi-

cará tambem a legislação mais im-

portante que se fôr promulgando,

jzi no proprio jornal. já em Separa-

do. se este a não poder conter,

mas sem augmento tie preço para

os senhores assignantes.

Preços da assignatm-a

Por serie do |2 numeros (ti me-

zes) . . . . . . . . . . . . . . . 43200

Por duas series (um anno) 23500

' Não se acceítam assigneturas

por menos de 12 numeros, pagos

adiantadamente.

IIUIHGI'OS

Toda a correspondencia deve,

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administrativas - Villa

Real.

Aos cavalheiros a quem diri-

gimos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a fittrza de

o devolver, quando não queiram

ou não possam ser considerados

assígnantes.

A MARTYFI

A melhor publicação de Emile

Richebourg, auctor dos interessan-

tes romances: A MULHER FATAL:

DIHMAS MODERNUS e outros

l.“ parte. TREVAS

2.' parte, LUIZ

3.° parte, ANJO DA BEDEMPÇÃO

Edicção ¡Ilustrada com magni-

ücas gravuras francezos e com ex-

cellentes chromos executados ua

Iythographia Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHES

10 reis cada folha. gravura ou chrome

50 Reis por Semana.

DOIS BIlIlIllIlS II CAIIA ASSIGNANTE

A'.SORTE PELA'LOTERIA-

1006000 em 8 premios para o que re-

ceberão os snr. assignantes em tem-

po opportuno uma cautela can 5 nu-

meros.

No fim da obra-Um bonito al-

bum com 2 grandiosos panos-amas de

Lisboa sendo um. desde a estação do

caminho de ferro do norte até á bar-

ra (19 kilometres de distancia¡ e ou-

tro é tirado de S. Pedro d'Alcantara.

que abrange a distancia desde a. Pe-

niteneinriu e Avenida até á margem

sul do Tejo.

Antigua-se no esoriptorio da em-

rezaieditus Belem & 0.', rua da

tn de Pau. 96, 1.'-Lisbos.

  

   

 

Nossa Senhora de París

pur Vicrou HUGO
Romance historico illustradocom

200 gravuras-novas

compradas ao editor parisiense

EUGENE HUGUES

Depois dos MISEBAVEIS é a

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor llugo. Cheio de episodios sur-

prchendenles, n'nma linguagem

[LH'IHIOI'USB, a sua leitura eleva o

nosw espirito as regiões sublimes

do bello c innunda de entbnsias-

mo a nossa alma, levando-ousa

tributar ao grande' poeta franceza

admiração mais sincera e illintitada

A sua traducçño foi confiada

ao ¡tlustre jornalista, purtucnse, o

exe.“ snr. Gualdino de Campos,

e a obra completa constará d'um

volume magniticamente impresso

cm papel superior, mandado ex

pressamcnte fabricar em uma da,

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURÀ

A obra constará de I volume

ou 18 fascículos em U, e illus-

trada com 200 gravuras, distri-

buido em fascículos semanaes de

32 paginas, ao preço de 400 reis,

pagos no acto da entrega. Para

as províncias o preco do fascirulo

o o mesmo que no Porto. franco

de porte, mas só se acceitam as-

signaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fasciculos

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que amaria-

rem qualquer numero de assigne-

turas, não inferior a cinco, e se

rCSponSabiI¡sarcm pela distribui-

ção dos fascículos, a commissão

de 20 por cento. Acceitam-se cor-

respondentes em tt'ulas as terras

do pniz. que dêem abono à sua

cond-ncta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida à

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

DI

Eduardo da Costa Santos, editor

ll, Rua de Santo Ildefonso, Io

PORTO

LIVRARIA CHARDRON

A reproducção desleal. feito

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editado pelo snr. Costa Santos,

das obras abaixo mencionadas,

¡,irejudirando a sua renda. obriga

esta casa editora e pro-

prletaria a fazer uma grande

reducção nos preços 'das mesmas.

GRA N D RABAIS

CAMILLO CASTBLLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS. por D.

Francisco M. de Mel-

lo (Prefacio) Avulso 860-180 ro¡

A. ESPADA D'ALE-

XANDRE.. s 240-120 s

LUIZ DE CAMÕES.

notas biogrsphioas av. 400-900

SENHORA RATTAZZI

1.' edição. . . . . . .. nv. 160- 60 ›

SENHORA RATTAZZI

2.' edição. . . . . . . av. 200-100 o

QUESTAO DA SEBENTA (aliás

Bolas e Bullao .-

Notas á Seb ents do dr.

A. C. Calltsto. . . . av. 60- 80 reis

Notas no folheto do dr. ,

A. C.Callisto. . .. av. 60- 80 n

A Csvsllsris da Beben-

ts . . . . . . . av.100-50 ›

Segunda carga de on-

vallaris. . . . . . . .. nv.150-- 'lã u

Carga. terceira, trepli-

os. ao padre..... av.150- 75 .

0M l COLLECÇM 600 REIS

Toda estas obras foram nudi-

das om diversas épocas pelo auetor

ao falleuído Ernesto Chardron.

LUGAN s GENELIOUX, lances-

nrss.-Clsrlgos 96-902».

    

 

  

   

  

  

  

 

  

  

  

  

          

  

 

  

   

  

     

  
  

   


